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Este trabalho tem como objetivo verificar se houve continuidade ou não das atividades do Projeto de Educação Ambiental Para um Futuro Melhor(EAFM) realizado entre os anos de 2000 a 2002 na Escola Municipal de Ensino Fundamental Aruanda.  A mesma esta localizada na Rua Eurídici Félix Cabral s/n no Bairro dos Bancários, João Pessoa.  Esta escola foi criada através do Decreto Nº 4020 de 20 de março de 2000 e foi inaugurada no dia primeiro de Julho deste mesmo ano.  Os dados para esta pesquisa foram obtidos a partir de um questionário a que foi aplicado com professores, diretora e também uma funcionária. A nossa prioridade na aplicação dos questionários foi com aquelas pessoas que tem um tempo maior de trabalho nesta escola, pois presenciaram as intervenções do Projeto. Após aplicarmos os questionários, partimos para uma outra fase da pesquisa que se tratou de um trabalho de pesquisa bibliográfica, onde fizemos a leitura dos relatórios dos projetos de Educação Ambiental referentes às atividades dos anos de 2000 a 2002. Nestes relatórios procuramos conhecer: os objetivos propostos, os recursos previstos, a metodologia e o sistema de avaliação usado. Quanto aos resultados, constatamos que algumas pessoas desta escola não dão importância para as atividades de Educação Ambiental e quanto à forma de atuação do projeto de (EAFM), verificamos que neles faltaram avaliações formais no decorrer de suas atividades. 

Palavras – Chaves: Projetos, Educação Ambiental, Escolas.

Introdução


Antes que façamos uma discussão maior sobre projetos, é necessário que conheçamos a sua definição, para isso consultamos o Dicionário Aurélio e encontramos as seguintes definições: 1 plano, intento. 2. Empreendimento. 3.Redação preliminar de lei, de relatório, etc. 4. Plano geral de edificação.  Com base nestas definições, notamos que o projeto está extremamente interligado com o “plano”. Ou seja, aquilo que propomos fazer a fim de atingirmos uma meta pré-estabelecida.  Além disso, é pertinente apontar que um projeto para que seja eficaz em sua caminhada, exige antes de tudo, um planejamento. Isto é, traçar o caminho que pretendemos trilhar. 

 
Diaz (2002) & GUEVARA et al, apud, ABÍLIO, 2005, p. 47), “mostra que o projeto é uma forma de trabalhar em equipe que favorece a articulação entre os diferentes conteúdos do Currículo normal e desses com outras áreas do conhecimento e Temas Transversais, como por exemplo, os temas Meio Ambiente e Educação Ambiental”. Os projetos são importantes pelo fato de proporcionarem a integração tanto dos conteúdos como também das pessoas entre si. 


 Nesta pesquisa pretendemos investigar se na Escola Municipal de Ensino Fundamental Aruanda, houve ou não continuidade das atividades realizadas pelo projeto  Educação Ambiental para um Futuro Melhor(EAFM)
  Nos anos de 2000 a 2002. Em caso negativo, que motivos estariam ligados a esta não continuidade?   

Quadro-01.  Público atingido, Objetivos e Metodologia usada pelo Projeto (EAFM) nos anos de 2000 a 2002
	Público atingido pelo projeto

	Ano
	Professores
	Alunos

	2000
	6
	102

	2001
	5
	120

	2002
	5
	120

	Objetivos propostos pelo projeto

	01
	Fornecer informações sobre a temática ambiental aos estudantes e às professoras;

	02
	Sensibilizar professores e alunos e alunas nas escolas em relação aos problemas ambientais em que estão inseridos;

	03
	A partir da tomada de consciência pela comunidade escolar, buscar mudanças de atitudes em relação ao meio ambiente;

	04
	Possibilitar aos alunos bolsistas do PROLICEN, através do contato direto com a realidade escolar, o desenvolvimento de posturas críticas e participativas na busca conjunta de soluções para os problemas ambientais vivenciado;

	05
	Criar um caminho metodológico para a implantação da EA no ensino fundamental;

	06


	Apoiar a formação de uma consciência e prática ambiental por parte de professores e alunos na escola Aruanda em relação aos problemas ambientais por eles vivenciados e, a partir daí, buscar a mudança de atitudes e comportamentos em relação ao ambiente;

	07
	Dar continuidade à criação de um caminho metodológico para a implantação da EA no ensino de formal;

	08
	Relatar como um capítulo de um livro o caminho trilhado até aqui.   

	Metodologia usada

	
	A metodologia usada por este projeto é do tipo lúdico, onde as mensagens eram transmitas de forma simples e diretamente relacionada com a realidade das crianças. 


. 

Metodologia

Os dados para esta pesquisa foram obtidos a partir de um questionário aplicado com alguns professores, a diretora e também uma funcionária.   Após aplicarmos os questionários, partimos para uma outra fase da pesquisa que se tratou de um trabalho de pesquisa bibliográfica, onde fizemos a leitura dos relatórios dos projetos de Educação Ambiental referentes às atividades dos anos de 2000 a 2002.

Resultados e Discussão


Fazer avaliações de projetos de educação ambiental e/ou analisar as suas repercussões em uma escola não é tarefa fácil. Ela exige do pesquisador um “olhar atento” a respeito da realidade de cada grupo.  


Apesar desta dificuldade, é importante que se realizem as avaliações, pois elas permitirão compreendermos e refletirmos sobre o desenvolvimento do projeto. Porém, é interessante salientar que as avaliações não devem ocorrer apenas no final dos trabalhados realizados, mas durante toda a fase de intervenção.


Pedrini (1997 apud Tomazello e Ferreira 2001, p. 205), diz que: “A constatação de ausência de qualquer tipo de avaliação é demais preocupante, pois desconhecendo a eficácia e a eficiência de nossas ações a curto, a médio ou longo prazos não podemos proceder a eventuais correções ou ajustes do nosso processo de construção e de difusão do conhecimento gerado e da aquisição de novos hábitos por parte dos capacitandos”.


 A seguir, são apresentadas as respostas das pessoas arguidas na escola Aruanda.  

 1- No seu ponto de vista, desenvolver projetos de Educação Ambiental na escola é importante? Sim, ou Não. Justifique.
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Figura- 01. Opiniões das pessoas sobre a importância do projeto.


Quando perguntamos qual era o ponto de vistas delas a respeito do desenvolvimento de projetos de Educação Ambiental na escola, todas expressaram que isto era importante.  Dentre as justificativas apontadas por elas, foram:

1. “Conscientizar-se os alunos desde cedo a preservação do meio ambiente”.

2. “Pelos motivos citados acima”.

3. “Porque leva às crianças desde cedo a tomar conhecimento e consciência de como devemos cuidar do meio ambiente”.

4. “Formar a consciência nos alunos sobre o meio ambiente a nossa intresica relação com mesmo”.

5. “Por que as pessoas precisam se conscientizar com os problemas associados ao lixo”.

6. “Tendo em vista as ações humanas no espaço natural é impossível à totalidade dos eventos naturais”


 Ao verificar estas respostas acima, podemos notar que as cincos primeiras delas expressaram que os projetos de Educação Ambiental servem para “conscientizar” os alunos e as pessoas para os problemas ambientais. Porém, a última delas teve uma opinião diferente, onde viu os projetos de Educação Ambiental, ligado às ações humanas e ao espaço natural. 

2 - A sua escola desenvolve projetos na área ambiental? Sim ou Não.
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Figura - 02.  Respostas das pessoas sobre a realização de projetos pela própria escola.


De acordo com a Figura-02 acima, podemos observar que das seis pessoas questionadas todas afirmaram que a escola Aruanda desenvolve projetos relacionados ao meio ambiente. 

2.1 - Em caso afirmativo, quais são os projetos ou atividades que estão sendo desenvolvidos atualmente? Por quem?

           Respostas:

1. “Os professores trabalham pequenos projetos e atividades, através de pesquisas, trabalhos na sala de aula”.

2. “Dentro dos Pcns. Os conteúdos relacionados ao item é trabalho no cotidiano: Escola Limpa...”

3. “Projeto: Escola Limpa. Por alunos do 4° ano e os demais alunos da escola”.

4. “Escola Limpa”.

5. “Escola Limpa – Alunos - 4° Ano”

6. “Desconheço”.

Nas respostas correspondes ao questionamento acima, percebemos que as atividades ou projetos educativos desenvolvidos pela própria escola estão concentrados em uma única turma o 4º ano do primeiro ciclo do ensino fundamental. Apesar da importância deste projeto para a comunidade escolar, notamos que falta um engajamento das demais pessoas nestes projetos. (Ver item seis das respostas expressas acima).

3 - O projeto “Educação Ambiental para um futuro melhor” realizou, nos anos 2000, 2001 e 2002, algumas atividades na sua escola. Assinale das atividades abaixo relacionadas, aquelas

onde houve continuidade de realização pela comunidade escolar.

      Quando questionamos se a escola teria dado continuidade às atividades do Projeto EAFM, quase todas elas afirmaram que a arborização, a sensibilização sobre os problemas ambientais locais e a utilização dos recursos didáticos havia sido continuado pela própria escola. Já em relação à coleta seletiva, e o reaproveitamento do material reciclável e as atividades de campo, expressaram que estas não foram trabalhadas tanto quanto as citadas anteriormente.  

[image: image5.emf]Figura-03. Atividades que na concepção das pessoas arguidas tiveram continuidade nesta escola.


Quando questionamos se a escola teria dado continuidade às atividades do Projeto EAFM, quase todas elas afirmaram que a arborização, a sensibilização sobre os problemas ambientais locais e a utilização dos recursos didáticos havia sido continuado pela própria escola. Já em relação à coleta seletiva, e o reaproveitamento do material reciclável e as atividades de campo, expressaram que estas não foram trabalhadas tanto quanto as citadas anteriormente.  

 4. Qual atividade das citadas anteriormente não teve continuidade na sua escola nos anos posteriores à execução dos projetos? 
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Figura-04. Opiniões das pessoas arguidas a respeito das atividades que não tiveram continuidade nesta escola.


Dando sequência ao questionamento anterior, perguntamos a elas quais das atividades citadas acima não tiveram continuidade nesta escola. Metade delas “não respondeu”. Em seguida, temos uma pessoa que acredita que todas as atividades de certo modo permaneceram ativas na escola. Uma afirma que não houve continuidade da coleta seletiva do lixo e outros que desconhecem as atividades do projeto. 

5. Que motivos impediram a não continuidade dessas atividades?

Ao perguntarmos quais os motivos da não continuidade dessas atividades, verificamos que a grande maioria delas não responderam. Além destas, constatamos ainda que uma delas desconhece os motivos.
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Figura-05.  Entendimento das pessoas a respeito dos motivos que impedem a continuidade às atividades. 


Ao perguntarmos quais os motivos da não continuidade dessas atividades, verificamos que a grande maioria delas não responderam. Além destas, constatamos ainda que uma delas desconhece os motivos. 

6. No seu ponto de vista, por que quando um projeto desenvolvido por um grupo externo à comunidade escolar termina suas atividades numa unidade escolar qualquer, dificilmente essas atividades têm continuidade?

      Respostas:

1. “Eu penso que é falta de compromisso”.

2. “Porque os projetos deveriam ter o envolvimento da comunidade”

3. Porque não houve um envolvimento, na prática, da escola desde o início do projeto”.

4. Não continua com a mesma sistematização; mas os princípios são mantidos e estruturados”. 

5. “Interesse coletivo”.

6. “Como não desenvolve tais atividades, não tenho o que acrescentar”.


Ao procurarmos saber por que quando um grupo externo finaliza as suas atividades de Educação Ambiental em uma escola raramente ela é continuada, obtivemos as seguintes respostas que podem ser observadas acima. Para alguns, compreendem que esta não continuidade ocorre porque falta compromisso e interesse coletivo. (Ver os itens 1 e 5).  Outros expressam que este problema é devido à ausência de envolvimento do projeto com a comunidade escolar. (Ver itens 2 e 3).


Embora algumas pessoas questionadas citem estas dificuldades, há outras bastante otimistas, que vêem a continuidade do projeto, porém com uma intensificação menor. (Item 4). Ao contrário destas, constatamos que nesta escola existem também pessoas totalmente ausentes das atividades educativas voltada para o meio ambiente. (Ver item 6).

7 .Quais são as principais dificuldades encontradas pelos professores que desenvolvem projetos de Educação Ambiental?

Em nossos questionamentos, procuramos saber ainda quais eram as dificuldades encontradas pelos professores para o desenvolvimento de projetos em Educação Ambiental. As respostas delas são bastante discrepantes, pois uns acreditam que esta desenvoltura do projeto estar ligado com a educação doméstica. (Ver itens 1 e 2 correspondentes as  respostas a seguir). Para outros, descrevem que as dificuldades estar relacionado com a falta de apoio das secretarias de educação, que não incentivam este tipo de atividades nas escolas, (Ver item 6 a seguir).


Além dessas respostas, outras pessoas apontaram a falta de interesse e consciência dos próprios educadores. Neste mesmo grupo também revelaram a necessidade de meios de locomoção para as atividades de campo. (Ver itens, 3 e 5). 


Durante a tabulação desta pergunta, verificamos que uma das pessoas questionadas não respondeu. (Ver item, 5).

Respostas:

1.  “Eu acho que falta a conscientização dos pais dos alunos”.

2. ”É a educação doméstica” 

3. “Talvez falta de interesse, meios de locomoção para atividades de campo, etc”.

4. “Não respondeu”

5. “A consciência, até mesmo dos educadores”.

6.  “Não há estímulos educativos neste seguimento por parte da secretaria de educação”.

8. Que tipos de mudanças poderiam ser feitas para reverter esse quadro?

Respostas:

1. “Sempre deveria ter grupos externos p/ incentivar a continuidade desse trabalho”.

2. “ampliar o projeto para a comunidade”.

3. “a participação ativa da escola no projeto desde o princípio”.

4. “Quando há compromisso e a materialização do processo é viável, há continuidade”.

5. “Insistir no projeto”.

6. “Acredito que falta a qualificação na formação dos professores nesse aspecto”


Quando interrogamos sobre o que poderiam fazer para reverter este quadro, nos deram as seguintes respostas que podem ser vistas acima. Uns acreditam, que para solucionar este problema deveria haver grupos externos no intuito de incentivar as atividades realizadas pela escola.  Outros apontam que deveria estender o projeto para a comunidade.


Além destas sugestões, eles indicaram a necessidade da participação ativa da própria escola, onde deve haver também compromisso e insistência do projeto nas escolas. Já para outras pessoas, revelam que deveria haver uma qualificação dos professores nesta área. 

8.1 O que você, como profissional da educação, poderia fazer para contribuir para essas mudanças?

Quando buscamos saber o que eles poderiam fazer para contribuírem com estas mudanças. Verificamos que alguns apontaram a necessidade de se envolverem com grupos que já desenvolvem trabalhos com estas temáticas. Outros revelaram que podem ajudar fornecendo informações e executando projetos.  Para outros, descrevem que podem contribuir dando incentivo ao projeto.  Além destas contribuições já mencionadas existem aqueles que apontam a necessidade de fazerem uma especialização em Educação Ambiental. 
Respostas:

1.  “Enserir-me num grupo comprometido com a questão ou criar um próprio grupo”. 

2. “Dar minha contribuição como sugestões e informações”.

3. “Planejar e executar projetos sobre o meio ambiente”.

4. “Compromisso e incentivo”.

5. “Incentivar para que o projeto caminhe...”.

6. “Uma especialização em educação ambiental se faz necessário”. 

Considerações Finais

Após verificarmos as opiniões de algumas pessoas desta escola, além de também termos num primeiro momento diagnosticado a forma de como o Projeto de Educação Ambiental atuou nesta escola nos anos de 2000 a 2002. Podemos dizer que objetivos outrora propostos pelo projeto, não foram acatados pela comunidade escolar. 


Mediante as respostas fornecidas por elas, detectamos ainda um distanciamento por parte de algumas pessoas em relação aos projetos ou atividades de Educação Ambiental. Este comportamento delas foi comprovado quando diagnosticamos que apenas a professora da 4ª série do primeiro ciclo do ensino fundamental realiza trabalhos educativos voltados para o meio ambiente. 


Durante as intervenções do projeto de Educação Ambiental nos anos de 2000 a 2002, foram realizadas nesta escola (Aruanda), várias atividades como: plantio de mudas de árvores, coleta seletiva do lixo, gincanas, teatro com fantoches dentre outras.  Através destas atividades, o projeto conseguiu sensibilizar a comunidade escolar para os problemas ambientais.


Ao questionarmos quais destas atividades acima, tiveram continuidade nesta escola, quase todos afirmaram que a arborização, e conscientização e a utilização de material didáticos permaneceram ativas sob os cuidados da escola.  Estas opiniões entram em “contrastes”, com a realidade atual, pois ao fazer uma visita in loco, notamos que ao longo destes anos, não foram acrescentadas nenhuma árvore a mais das que já existiam. Outro ponto negativo das pessoas questionadas referiu-se ao desinteresse (desprezo) no momento em que foram responder o questionário. 


Em se tratando do envolvimento das pessoas com as atividades de Educação Ambiental, Guerra,(2007, p. 127) diz que: “poucos dos projetos conseguem êxito no desenvolvimento dos trabalhos, pois precisam contar com o interesse dos professores, muitas  vezes acomodados, mal remunerados, utilizando ainda métodos ultrapassados e não tendo seu trabalho reconhecido”. 


Para que os projetos de Educação Ambiental tenham resultados positivos Guimarães (1995 apud TOMAZELLO & FERREIRA, 2007, p. 204) “acredita ser importante realizar uma avaliação no decorrer de todo o desenvolvimento de atividades de Educação Ambiental. Propõe uma avaliação qualitativa da produção de conhecimento para que se possa acompanhar o processo”.


No projeto EAFM na E.M.E.F. Aruanda constatamos que faltaram avaliações formais no decorrer de suas atividades.
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� Inicialmente este o projeto tinha como título: Limpeza sim, Lixo não... Educação Ambiental para um futuro melhor!  Após o ano de 2000 retirou-se a parte inicial do título, ficando apenas Educação Ambiental para um futuro melhor!
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